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Cidade

Câmara aprova contas 
anuais de ex-prefeito

EM EXTRAORDINÁRIA

Os vereadores de Tan-
gará da Serra partici-
param neste dia 28 de 
junho de duas sessões 
parlamentares – a pri-
meira Ordinária, reali-
zada costumeiramente 
as terças-feiras, e uma 
Extraordinária, realizada 
logo na sequência.

Na primeira sessão fo-
ram apreciados 12 proje-
tos, sendo 11 aprovados 
e um pedido de vistas, 
com destaques aos Pro-
jeto de Lei nº 130/2022 
e nº 117/2022, ambos de 
autoria do Executivo Mu-

As contas anuais 
de Governo são
referentes ao 
Exercício de 2020

Duas sessões parlamentares realizadas na última terça-feira

nicipal.
O primeiro, aprovado 

por unanimidade, abre 
crédito suplementar no 
valor de R$ 5.681.727,79 
para custear despesas da 
Secretaria de Infraestru-
tura (Sinfra). O Municí-
pio justifica que a suple-
mentação será destinada 
a obras de restauração da 
malha viária municipal, 
especificamente da Ave-
nida Ismael José do Nas-
cimento e na Rua Celso 
Rosa Lima (conhecida 
como Rua 26).

Já o segundo, aprovado 
com nove votos favorá-
veis e quatro contrários, 
ampliará uma vaga de 
Encarregado de Serviço 
I, para “à melhoria do 
processo gerencial da 
administração pública, 
tendo em vista a neces-
sidade de reestruturação, 

modernizando a gestão e 
preparando-a para os de-
safios atuais e do futuro”. 
Para este cargo o venci-
mento é de R$ 2.315,00.

Já na Sessão Extraor-
dinária os vereadores 
apreciaram o Projeto de 
Decreto nº 03/2022 e por 
unanimidade aprovaram 
as contas anuais do ex-
-prefeito Fábio Martins 
Junqueira, referentes ao 
Exercício de 2020.

Os vereadores, assim 
como a Comissão de Fi-
nanças e Orçamento, 
acolheram na íntegra 
o parecer nº 203/2021-
TP, do Egrégio Tribunal 
de Contas do Estado de 
Mato Grosso, relativo as 
contas anuais de Gover-
no do Exercício de 2020, 
tendo como responsável 
o contador Flávio Amaral 
Oliveira.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

ZERO QUILÔMETRO

Na última segunda-
-feira, 28, o prefeito José 
Elpídio e o vice-prefeito, 
Rímer de Oliveira rece-
beram a chave de uma 
Hillux que o Governo de 
Mato Grosso está desti-
nando aos municípios 
para o atendimento da 
agricultura familiar.

A chave do veículo foi 

Nova Olímpia recebe veículo destinado 
a Secretaria de Agricultura

Assessoria - Prefeitura
entregue pela secretária 
de Estado de Agricultu-
ra Familiar, Teté Bezerra 
na sede da Secretaria de 
Estado de Agricultura Fa-
miliar, (Seaf), na capital 
Cuiabá.

De acordo com o ges-
tor municipal, o veículo 
vai fomentar o processo 
de trabalho das famílias 
assentadas. “Essa é mais 
uma conquista para 
Nova Olímpia, esse ve-

ículo vai poder auxiliar 
aos pequenos produto-
res dos assentamentos. 
O uso será exclusivo 
para atender as deman-
das de agricultura”, 
pontuou.

De acordo com a Seaf, 
além de Nova Olímpia, 
outros 17 veículos serão 
destinados aos muni-
cípios de Mato Grosso, 
prestando atendimento 
à agricultura familiar.

Um jovem político me disse que entrou na política para “ajudar muita 
gente”. Ele mesmo emendou: “Só que não é assim. É interesse pró-
prio, é interesse do partido, é interesse do governo”. E desabafou:
—É tempo de eleições, há um movimento forte no país inteiro, e olha 
que as eleições neste ano não são nem municipais – só que são tam-
bém.
O curioso é perceber o movimento, a dinâmica do jogo. Não envolve 
apenas os candidatos, veja que empresas, imprensa, todos os tipos 
de partidos começam a correr…. Bancos, sindicatos, conselhos pro-
fissionais, mercados, fazendeiros, até as ONGs correm… E o que os 
move não é a vontade de fortalecer as instituições democráticas. Ora 
Sr. Promotor, o dinheiro não fortalece essas coisas. Pode ser investi-
mento, também não sei ao certo. Eu sei que antes da eleição do voto, 
há a eleição do dinheiro, ou é a mesma coisa, também não entendo 
bem essa parte.
E os candidatos…Ah! Como ficam acessíveis durante as eleições, 
simpáticos, amorosos, entram em casa simples, tomam café; são afe-
tuosos, abraçam todo mundo, ou querem todo mundo para eles… 
mais uma dúvida minha.
O sistema eleitoral parece influir em todos os âmbitos. As regras elei-
torais chegam aos pequenos municípios do Brasil, ou daqui saem, 
não sei direito…O que se sabe é que é tudo pelo poder! Em vez de 

mandato, os políticos recebem, 
têm certeza eles, poder. E o poder, 
Sr. Promotor, nunca é de quem 
pensa que ele é.
Muda governo, sai governo, não 
vemos grandes mudanças, mas 
uma coisa é certa, escancaradas 

são as mudanças para aqueles que estão no governo.
Acho que o problema é de governabilidade…Seja esse termo usado 
como eficiência dos Poderes na elaboração de políticas públicas, seja 
na capacidade de efetivar essas políticas públicas.
Alguns tiveram esperança com Fernando Henrique Cardoso, outros 
com Lula, tantos outros com Bolsonaro, ocorre que, fora questões 
muitíssimo pontuais, o status quo continua status quo.
Parece que as instituições políticas brasileiras funcionam mal. O sis-
tema brasileiro beneficia, antes de tudo, ele mesmo e quem – políti-
cos, agentes públicos –está com ele. Todas as instituições têm uma 
vontade, mesmo que oculta, de manter o que está. Isso parece impe-
dir de mudar o mundo – ou, pelo menos, o Brasil, isso parece impedir 
de ajudar muita gente.
Veja bem, Sr. Promotor, com isso não quero dizer que todos os ocu-
pantes dos poderes são corruptos, são ladrões. Quero dizer que o sis-
tema gera muito benefício para quem está nele. Criam incentivos para 
maximizar seus ganhos pessoais e “dos amigos”. Há alguns ainda que 
resistem a esses incentivos, mas a luta é árdua. Acabam cedendo.
Há políticos de muitas ideologias, há partidos que defendem opiniões 
radicais, até hostis, outros que não defendem nada. A maioria pas-
sa quase o mandato inteiro buscando nomeações, políticas públicas 
de interesse específicos em seus lugares eleitorais. Raramente se vê 
aquela coisa do interesse comum como mencionada nos livros que o 
Sr. leu.
E os prefeitos, governadores e presidente, os que se acham mais pode-
rosos do mundo, raras vezes têm o poder que pensam, sua autoridade 
depende de troca de favores, distribuições de valores (estou falando 
só do legal, ainda), convênios de obra pública, cargos, nomeações… 
E tem a corrupção, mas acho que isso é coisa da pessoa, não só do 
poder, do dinheiro e da gravata.
Uma coisa é certa para mim, Sr. Promotor, a inovação política é quase 
impossível.
Neste ano vou de Deputado Federal, o Sr. vota?!
—Hum?!

Emanuel Filartiga Escalante Ribeiro 
é promotor de Justiça em Mato Grosso

O sistema eleitoral 
parece influir em 
todos os âmbitos


